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A Saúde Única é uma crescente abordagem sistêmica para aumentar indissociavelmente os níveis 
de saúde das pessoas, dos animais e do ambiente no planeta. Por sua característica interdisciplinar e 
multidisciplinar, a Saúde Única tem arregimentado cada vez mais novos agentes na área de saúde, 
ampliando novas fronteiras de prática profissional. Objetivo: tendo em vista de que a abordagem 
sistêmica da Saúde Única (One Health) é holística, objetivou-se descrever e refletir sobre o papel 
da fonoaudiologia nesse contexto. Métodos: fez-se uma revisão de escopo sobre as ligações 
da fonoaudiologia com as desordens de saúde que são o foco em Saúde Única. Realizou-se uma 
procura de artigos nas plataformas PubMed e SciELO, com a combinação booleana dos indexadores 
“fonoaudiologia” e “Saúde Única”, em idioma português; e as palavras “speech-language therapy” e 
“One Health” em idioma inglês. O operador booleano foi “E” e “AND”. Adicionalmente, procurou-se 
teses e dissertações com esses mesmos operadores e combinações no Catálogo de Teses e Dissertações 
da CAPES. Analisou-se os dados por uma abordagem qualitativa, por isso os métodos estatísticos 
não foram aplicados. A partir dessa abordagem, complementou-se a argumentação com uma reflexão 
crítica sobre a inclusão da fonoaudiologia na estratégia de Saúde Única. Resultados: apenas na 
plataforma SciELO encontrou-se cinco obras com os descritores e a combinação “Saúde Única AND 
fonoaudiologia”; esse resultado é fortemente sugestivo de que o profissional em fonoaudiologia não 
tem sido incluído como um agente na abordagem Saúde Única. Contrariando esse cenário, argumenta-
-se que a fonoaudiologia pode preencher um nicho de trabalho e atuação acadêmica na abordagem 
de Saúde Única, cujo foco são desordens de saúde que podem resultar em distúrbios da comunicação 
nas pessoas. Considerações finais: há um nicho para a fonoaudiologia na abordagem da Saúde Única 
para a prevenção, o tratamento e a investigação científica das desordens da comunicação humana.
Palavras-chave: Desordens da fala; Desordens da audição; Sistema Único de Saúde.
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One Health is a growing systemic approach aimed at increasing the health levels of people, animals 
and the environment on the planet. Due to its inter- and multidisciplinary characteristics, One Health 
has been recruiting an increasing number of new agents in the health area, expanding new frontiers 
of professional practice. Objective: considering that the systemic approach of One Health is holistic, 
the objective is to describe and reflect on the role of speech therapy in this context. Methods: a 
scoping review was conducted to explore the connections between speech therapy and the health 
disorders that are the focus of One Health. A search for articles was carried out on the PubMed and 
SciELO platforms, using the Boolean combination of the terms “fonoaudiologia” (speech therapy) 
and “Saúde Única” (One Health), in Portuguese; and the words “speech-language therapy” and “One 
Health” in English using the Boolean operator “E” and “AND”. Additionally, we searched for theses 
and dissertations with these same operators and combinations, in the CAPES Catalog of Theses and 
Dissertations. The data was analyzed using a qualitative approach, therefore statistical methods were 
not applied. Based on this approach, the argument was complemented with a critical reflection on 
the inclusion of speech therapy in the One Health strategy. Results: five works were found on the 
SciELO platform using the descriptors and combination “Saúde Única AND fonoaudiologia”. This 
result suggests that the speech therapy professional has not been included as an agent in the One 
Health approach. Contrary to this scenario, it is argued that speech therapy can play a significant 
professional and academic role in One Health, which focuses on health disorders that may result in 
communication disorders. Final considerations: there is a niche for speech therapy in the One Health 
approach to the prevention, treatment and scientific investigation of human communication disorders.
Keywords: Speech disorders; Hearing disorders; Unified National Health System.

Abstract

Introdução

A Saúde Única (One Health) é uma aborda-
gem sistêmica que está crescendo no mundo, arre-
gimentando cada vez mais novos agentes na área 
de saúde.(1) A prevenção, a resolução e a redução 
das consequências das doenças dependem de ações 
locais, com repercussões globais.(2) A abordagem 
de Saúde Única parece responder à demanda de 
um planeta cada vez mais degradado e ávido por 
recursos que atendam um consumo aparentemen-
te ilimitado.(2) Para a abordagem em Saúde Única, 
a saúde humana, dos animais e do meio ambiente 
são indissociáveis, interdependentes e complemen-
tares entre si.(1) A palavra única, na abordagem da 
Saúde Única (One Health), não quer dizer que há 
apenas um método ou uma base epistêmica; muito 
pelo contrário: Saúde Única é uma abordagem ho-
lística, multiprofissional e transdisciplinar que visa 
o bem-estar de todos os seus componentes.(3)

Os princípios da abordagem em Saúde 
Única têm algumas convergências com os princí-
pios que regem o Sistema Único de Saúde (SUS).
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Recentemente, o Painel de Experts em Saúde Úni-
ca de Alto Nível (One Health High-Level Expert 
Panel) divulgou em uma das mais prestigiadas re-
vistas em saúde que “a implementação de Saúde 
Única requer abordagens transdisciplinares, com 
foco sistêmico na saúde dos animais, humanos, e 
ecossistemas em todo o mundo, e soluções poten-
ciais que sejam equitativas, inclusivas e sustentá-
veis” (tradução dos autores).(4) A equidade é um 
dos princípios fundantes do SUS, que abrange os 
conceitos de igualdade e de justiça. O sentido de 
equidade em Saúde Única proposto pelos membros 
do Painel é similar, se não for igual, a um dos sig-
nificados doutrinários em que se sustenta o SUS. 
Uma outra convergência é a abordagem total da 
Saúde Única com o princípio da integralidade do 
SUS. Uma terceira convergência é a multiprofis-
sionalidade da abordagem de Saúde Única com a 
criação e implementação das equipes multiprofis-
sionais de saúde no SUS.(5) No Brasil, a criação do 
Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), em 
2008, seguido pelo Fórum dos Conselhos Ativi-
dade Fim da Saúde (FCAFS) e, mais atualmente, 
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pela ação “O Brasil Conta Comigo - Profissionais 
da Saúde” durante a pandemia de Covid-19, são 
exemplos de ações estratégicas para a implemen-
tação da Saúde Única na Atenção Básica à Saúde.

As convergências entre os princípios fun-
dantes do SUS e o conceito em Saúde Única abrem 
um nicho para a inclusão de muitos profissionais, 
entre os quais o fonoaudiólogo, que pode ter o seu 
ofício valorizado pela necessidade de tratar os dis-
túrbios da comunicação (fala e audição) nas pes-
soas. Nesta revisão narrativa da literatura, argu-
menta-se que o papel do fonoaudiólogo não é um 
elo somente importante nas equipes de saúde, mas 
também tem uma interface ampla e necessária com 
a Saúde Única.

Materiais e Métodos

Realizou-se uma procura por artigos científi-
cos que abordassem a ação e a pesquisa de fonoau-
diólogos com a estratégia de Saúde Única. A pro-
cura visou artigos em idiomas inglês e português, 
que abrangessem a história da Saúde Única, seus 
princípios e seus campos de ação. O papel do fono-
audiólogo em equipes de saúde ou na resolução de 
problemas da comunicação (fala e audição) foi pro-
curado em artigos científicos, páginas eletrônicas 
de órgãos oficiais do governo brasileiro, da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) e do Conselho Fe-
deral de Fonoaudiologia (CFFa). Os artigos foram 
buscados nas plataformas PubMed e SciELO, com 
a combinação booleana das palavras indexadoras 
“fonoaudiologia” e “Saúde Única” em idioma por-
tuguês; e as palavras “speech-language therapy” e 
“One Health” em idioma inglês. O operador boo-
leano foi “E” e “AND”. Documentos que não pas-
saram pelo processo de revisão pelos pares (peer 
review), tais como apresentações em eventos cien-
tíficos, teses e dissertações de mestrado, não foram 
incluídos na amostra. Igualmente excluiu-se livros 
ou os capítulos de livros. Privilegiou-se a inclusão 
de material textual que tivesse rigor e alcance, con-
dições essas preenchidas pelos artigos científicos, 
mas nem sempre pelos outros tipos textuais supra-
citados. A pesquisa não se limitou a um período

específico das fontes quanto à sua antiguidade, já 
que os algoritmos definidores dos sítios de busca 
possuem seus critérios fora do alcance dos autores. 
Contudo, dado o período em que os autores escre-
veram o presente texto, limitou-se o tempo mais 
próximo como sendo o ano de 2022. Analisou-se 
os dados por uma abordagem qualitativa, por isso 
os métodos estatísticos não foram aplicados.

Resultados

Na plataforma PubMed nenhum artigo foi 
encontrado com a combinação booleana dos ter-
mos em português “Saúde Única AND fonoaudio-
logia”, porém na plataforma SciELO encontrou-se 
cinco obras. A procura booleana com os termos em 
inglês “One Health AND speech-language therapy” 
também não resultou em qualquer obra no PubMed 
e no SciELO. Esse resultado é fortemente suges-
tivo de que o profissional em fonoaudiologia não 
tem sido incluído como um agente na abordagem 
Saúde Única. Contudo, neste artigo argumenta-se 
que a fonoaudiologia pode preencher um nicho 
de trabalho e atuação acadêmica na abordagem de 
Saúde Única.

Saúde Única (One Health) é uma aborda-
gem interdisciplinar e multidisciplinar, que abor-
da a interdependência entre a saúde das pessoas, 
dos animais, das plantas e do meio ambiente.(2) 
O marco temporal do conceito em Saúde Única 
pode se localizar em outubro de 2008, quando re-
presentantes de 120 países lançaram o documento 
“Contribuindo para um Mundo, uma SaúdeTM - Um 
modelo estratégico para a redução de riscos de Do-
enças Infecciosas na Interface Animal-Humano-
-Ecossistema” (Contributing to One World, One 
HealthTM - A Strategic Framework for Reducing 
Risks of Infectious Diseases at the Animal-Human-
Ecosystems Interface), na Conferência Internacio-
nal sobre a Pandemia de Influenza Aviária, reali-
zada no Egito.(6) Portanto, a abordagem em Saúde 
Única esteve historicamente ligada às zoonoses, 
visto que cerca de 60% das doenças infecciosas e 
parasitárias que afetam humanos têm os animais 
como reservatórios ou vetores.(7)



136
Semina: Ciências Biológicas e da Saúde, Londrina, v. 45, n. 2, p. 133-144, jul./dez. 2024

Boere, V.; Silva, I. O.; Souza, A. P. R.

Para um mundo em que a maioria das pes-
soas viverá em área urbanas com baixa saúde am-
biental nas próximas décadas, é necessário um 
preparo mais holístico das equipes de saúde para 
cuidar da população. A Saúde Única tem se mostra-
do uma abordagem efetiva para atender a deman-
da multiprofissional e multissistêmica da saúde do 
planeta.(2) Em 2022, na reunião quadripartite entre 
a Food and Agriculture Organization of The United 
Nations (FAO), United Nations Environment Pro-
gram (UNEP), World Health Organization (WHO) 
e World Organization for Animal Health (WOAH), 
ficou dessa forma estabelecido (em tradução livre 
dos autores):

A complexidade e interconexão dos desafios de 
saúde que ameaçam humanos, animais, plantas 
e o meio ambiente, onde coexistem, exigem so-
luções holísticas e integradas com uma aborda-
gem sistêmica que incorpore fatores estruturais 
mais amplos, bem como medidas sistêmicas de 
prevenção integrando a saúde de humanos, ani-
mais, plantas e meio ambiente.(2)

Assim, a abordagem em Saúde Única é um 
esforço multidisciplinar e interdisciplinar, no qual 
os métodos, técnicas e fundamentos de muitas áreas 
de formação profissional podem se integrar. Além 
das medicinas (humana e veterinária), na literatu-
ra científica, têm-se encontrado as intersecções da 
Saúde Única com a odontologia, enfermagem, nu-
trição, ecologia, conservação, geologia, estatística, 
geografia, toxicologia, farmacologia, economia e 
política.(1)

Surpreendentemente há a ausência de estu-
dos que demonstrem a interconexão entre a Saúde 
Única e a fonoaudiologia, como brevemente de-
monstrado na procura da literatura realizada nas 
plataformas PubMed e SciELO. A surpresa está na 
ausência da compreensão de que o fonoaudiólogo 
é uma profissão intrinsecamente ligada à saúde, e 
assim sendo, está inserido na abordagem holística 
da Saúde Única. Para melhor entender, argumenta-
-se a seguir porque o fonoaudiólogo também pode 
adotar a estratégia de Saúde Única, tanto na prática 
individual como em equipes de saúde.

Fonoaudiologia, origem e ações transversais 
em Saúde Única

A fonoaudiologia se consolidou oficialmente 
como profissão na área de saúde em 1981, quando 
foi sancionada a Lei nº 6965, que regulamentou a 
profissão de fonoaudiólogo e instituiu o Conselho 
Federal de Fonoaudiologia e os Conselhos Regio-
nais de Fonoaudiologia. Em 31 de maio de 1982, 
o Decreto-lei nº 87.218 foi sancionado e aprovou 
a Lei nº 6965/81. De acordo com o Conselho Fe-
deral de Fonoaudiologia, há 12 áreas de especia-
lidade na atuação do fonoaudiólogo: motricidade, 
linguagem, voz, saúde coletiva, disfagia, audiolo-
gia, gerontologia, fonoaudiologia educacional, fo-
noaudiologia neurofuncional, fonoaudiologia do 
trabalho, neuropsicologia e fluência.(8)

A fonoaudiologia não se detém no segmento 
anatômico e funcional da escuta e da fala. As de-
sordens relacionadas ao alcance terapêutico, pre-
ventivo e de estudo da fonoaudiologia, precisam 
de uma ação sistêmica, muitas vezes relacionadas 
aos determinantes sociais, ambientais e outros pro-
blemas de saúde.(9) Por exemplo, os sinais clínicos 
e as consequências das zoonoses podem gerar o 
comprometimento da saúde em sistemas de espe-
cial interesse à fonoaudiologia como a audição, a 
voz, a mastigação, a deglutição e a respiração.(10)

A recente pandemia de Covid causada pelo 
vírus SARS-CoV-2 causou mortes e sofrimento e 
deixou sequelas na população mundial.(11) No iní-
cio da pandemia a Covid-19 foi considerada uma 
zoonose, mas tomou proporções autônomas, com 
alta taxa de transmissão de pessoa à pessoa.(11) Na 
maior parte das vezes, a infecção por Covid-19 re-
sulta em uma combinação de infecção respiratória 
com ventilação mecânica secundária à oxigena-
ção inadequada, resposta supranormal do sistema 
inflamatório e aumento dos fatores de coagulação 
do sangue.(12) Entre as sequelas deixadas pela pan-
demia de Covid-19, há problemas cognitivos e de 
comunicação,(13) provavelmente causados por uma 
miríade de eventos fisiopatológicos que afetaram o 
Sistema Nervoso Central (SNC). Essas sequelas são 
alvos de estudo e intervenção de fonoaudiólogos,
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porque afetam a fala e a audição; em alguns casos, 
apresentaram ainda uma persistente hipoeugesia e 
hiposmia, respectivamente a alteração na capacida-
de de sentir o gosto da comida e outras nuances de 
sabor e a perda completa do olfato.(14)

Outro exemplo comum no Brasil é a síndro-
me congênita do Zika vírus (SCZ). Este quadro de 
arboviroses é o resultado de infecção pelo Zika ví-
rus transmitido por mosquitos durante a gestação 
da mãe, afetando consequentemente a criança. Na 
SCZ a criança tem graves e múltiplas deficiências 
neuromotoras, como alterações auditivas e visuais, 
epilepsia, atraso motor, hipertonia, hipotonia, es-
pasmos, hiper-reflexia e paralisia cerebral.(15) Tanto 
a Covid-19 como a SCZ são exemplos da necessi-
dade de ações multidisciplinares para o tratamento 
e mitigação dos efeitos de doenças que se originam 
em distúrbios bioecológicos. O papel do fonoaudi-
ólogo é importante nessa abordagem multidiscipli-
nar, para tratar problemas de fala, audição, degluti-
ção e outros distúrbios relacionados à comunicação 
das crianças afetadas.

Não somente a Covid-19 e a SCZ são re-
sultantes de infecções virais que poderiam causar 
distúrbios que interessam ao profissional do campo 
em fonoaudiologia. Há muitas zoonoses causadas 
por outros agentes patogênicos em que há compro-
metimento direto ou indireto (envolvendo o SNC) 
da comunicação, tanto como sinais clínicos como 
também pelas suas sequelas. As zoonoses com da-
nos diretos à comunicação humana são mais ra-
ras, embora haja casuística na literatura científica 
quanto ao retardo no desenvolvimento de crianças 
afetadas por parasitoses intestinais (Nicarágua,(16) 
China e Estados Unidos da América,(17) Nepal(18)). 
Outras zoonoses podem afetar o SNC e causar alte-
rações na comunicação, como a raiva, leptospirose, 
brucelose, psitacose, toxoplasmose, equinococose, 
teníase e o tifo murinho.(19)

Ainda, há otites médias, que podem afetar o 
desenvolvimento da fala e comprometem a audição 
das crianças. As otites têm alta prevalência em po-
pulações pobres, com falta de saneamento básico, 
higiene deficiente e baixa escolaridade dos cuida-
dores.(20-21) Estes condicionantes socioeconômicos 

são caracteristicamente observados em locais com 
problemas ambientais, como os aglomerados ur-
banos com moradias subnormais.(22) As infecções 
respiratórias (IR), muitas vezes, acompanham qua-
dros de otite e também podem afetar o desenvolvi-
mento da fala e audição de crianças. As IR também 
são altamente prevalentes nesse recorte social da 
população com piores condições socioeconômi-
cas, onde problemas ambientais estão presentes na 
maior parte das vezes.(23) A abordagem preventiva 
para as otites médias e problemas respiratórios 
dependem de uma melhor condição de vida e um 
meio ambiente saudável.(20-21, 23)

Na abordagem de Saúde Única, a resistência 
aos antibióticos é um dos principais alvos de estu-
dos.(2) É bem conhecida a dificuldade de tratamento 
de IR com antibióticos de menor custo, para bac-
térias resistentes, onerando o sistema de saúde e 
aumentando o risco dos pacientes.(24) A otite média 
supurativa encontra um obstáculo crescente que é 
a resistência aos antibióticos.(25) Potencialmente o 
fonoaudiólogo tem como pacientes que enfrentam 
o desafio da resistência aos tratamentos e cronici-
dade de desordens auditivas e da fala.

Muitas das doenças que afetam a audição e a 
fala de crianças estão relacionadas a fatores nutri-
cionais e ambientais. As doenças transmitidas por 
alimentos e pela água são causadas por patógenos, 
contaminantes químicos e outras toxinas ingeri-
das. Contaminantes químicos também podem en-
trar na cadeia alimentar em resíduos de pesticidas 
para plantas e medicamentos veterinários residuais 
em alimentos crus ou processados.(26-27) Estima-se 
em 600 milhões de casos de doenças transmitidas 
por alimentos em humanos, resultando em aproxi-
madamente 400 mil mortes anualmente em todo 
o mundo.(28) Concomitante, há 12% da população 
sem acesso regular e adequado à água no Brasil.(29) 
Estima-se que as doenças transmitidas pela água 
causem doenças diarreicas que matam em torno de 
dois milhões de pessoas, na maior parte crianças, a 
cada ano em todo o mundo.(10)

Uma outra face dos alimentos é a fome e 
desnutrição em vastas proporções da população 
mundial. Em 2022 o Brasil chegou a 14 milhões 
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a mais de pessoas passando fome, somando o to-
tal de 33 milhões de famintos.(29) A insegurança 
alimentar atinge 58,7% da população e somente 
quatro entre dez famílias conseguem acesso ple-
no à alimentação.(29) Havia um contingente de um 
milhão de crianças com desnutrição no Brasil em 
2022, segundo dados do Sistema de Informação 
em Saúde para a Atenção Básica (SISAB).(30) Os 
severos efeitos desse quadro de fome e desnutri-
ção na saúde das crianças são bem demonstrados: 
retardo nos desenvolvimentos físico e cognitivo e 
baixa resistência aos patógenos.(31) O retardo no 
desenvolvimento cognitivo se reflete em proble-
mas de fala e da audição em crianças.(31) As cama-
das mais pobres, marginalizadas e desassistidas 
da população são as que mais sofrem, haja vista 
a grave crise de saúde sofrida pelos indígenas da 
etnia Ianomâmi no Brasil.(32) A fome e a desnutri-
ção têm origens econômicas, sociais e ambientais, 
cuja solução demanda esforços de múltiplos atores 
sociais, mas que, sobretudo, tenham uma visão (e 
ajam) sistêmica do problema.(33-34)

Tanto a contaminação dos alimentos quanto 
a fome podem causar graves distúrbios no desen-
volvimento da fala e da audição. Em todos os dis-
túrbios causados por toxinas alimentares, metais 
pesados ou desnutrição, as crianças e os idosos 
são os mais vulneráveis. Por exemplo, a aflatoxina 
produzida por fungos do gênero Aspergillus, que 
se desenvolvem em vários grãos usados na alimen-
tação humana, pode causar cronicamente câncer 
hepático e retardar o desenvolvimento de crian-
ças, alterando as capacidades neural e motora.(35) 
Alguns estudos demonstraram que a contaminação 
por metais pesados na água para uso humano(36) 
e nos alimentos(26) podem causar doenças neurais 
degenerativas crônicas, comprometendo o desen-
volvimento de crianças.(37) Por sua vez, a desnu-
trição é reconhecida como causadora de distúrbios 
metabólicos que levam a graves consequências na 
coordenação psicomotora, cognição e a doenças 
degenerativas, todas impactando a capacidade de 
comunicação das pessoas.(38)

Ao se abordar os distúrbios de interesse da 
fonoaudiologia originados da intoxicação por ali-

mentos contaminados, da fome e da desnutrição, 
cabe destacar o caráter socioambiental do tema. 
Essas desordens alimentares afetam as populações 
mais pobres e que vivem em baixas condições de 
higiene, em ambientes insalubres e degradados.(39) 

As fontes de proteína dessas populações podem es-
tar em animais criados ou obtidos do ambiente na-
tural pela caça ou pesca. Os animais de produção, 
como porcos e aves, são criados de maneira rudi-
mentar, em precárias condições de higiene, estando 
sujeitos a variados patógenos que infectam também 
o ser humano. Muitas vezes, as fontes alimentares 
dessas populações mais pobres são animais pesca-
dos ou caçados de ambientes degradados e, não ra-
ramente, com altos teores de contaminantes.(39)

A poluição sonora, da mesma forma, é bem 
conhecida como causadora de distúrbios na audi-
ção e na fala, atingindo cerca de um a três bilhões 
de pessoas no mundo.(40) A exposição contínua a 
ruídos acima de 75 dBA causa uma perda pro-
gressiva da audição.(41) A perda da audição é um 
problema comum a algumas profissões quando os 
trabalhadores não usam a devida proteção.(42) Em 
crianças, a poluição sonora pode causar irritabili-
dade, ansiedade, problema de aprendizagem, retar-
do no desenvolvimento da fala e da audição.(42)

A poluição do ar causas graves problemas no 
ambiente, atingindo animais e humanos em níveis 
epidêmicos. A poluição do ar precipita problemas 
respiratórios que podem causar lesões nos tecidos 
da fala, da audição e deglutição.(43) Destaca-se os 
efeitos dos desequilíbrios climáticos esperados para 
os próximos anos, com o aumento da poluição do 
ar, das infecções respiratórias e trocas abruptas na 
temperatura, que, por sua vez, levarão ao aumen-
to dos problemas de comunicação e de disfagia.(43) 
Em muitos lugares há ainda os efeitos da exposi-
ção a produtos químicos irritantes e fumaça sobre 
o sistema respiratório, especialmente resultantes da 
combustão de hidrocarbonetos automotivos.(23)

Como parte dos ciclos fenológicos, altas 
concentrações de pólen contribuem para o apareci-
mento de problemas alérgicos e respiratórios, com-
prometendo a saúde vocal.(44) Outros trabalhos têm 
demonstrado que mudanças nos padrões climáticos 
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podem levar à antecipação e a uma temporada de 
pólen prolongada, o que, por sua vez, pode levar ao 
aumento de alergias na população e causar danos à 
saúde.(45) Nos domicílios, tanto o esforço repetitivo 
quanto a exposição à alta concentração de produtos 
químicos (pesticidas, solventes, tintas e desinfetan-
tes) podem estar associados a problemas da função 
vocal.(46) Em algumas profissões é reconhecido o 
risco em desenvolver desordens da fala e da au-
dição devido à exposição a produtos químicos do 
ambiente de trabalho (por exemplo, professores(47) 
e agricultores(48)).

O transtorno do espectro autista (TEA), em 
que caracteristicamente se encontram graves de-
sordens da comunicação, tem uma etiologia ainda 
nebulosa. Estima-se que o TEA varie conforme o 
local e a metodologia diagnóstica. No Brasil, esti-
ma-se que 0,3% da população esteja com TEA.(49) 

Embora haja a hipótese multifatorial da etiologia 
do TEA,(50) uma revisão recente da literatura con-
cluiu que a poluição química do ar encontra algum 
suporte nas evidências como possível fator no de-
sencadeamento desta síndrome.(51)

Discussão

Neste artigo se argumenta que o profissional 
em fonoaudiologia também tem seu papel na abor-
dagem de Saúde Única, trazendo aspectos teóricos 
e empíricos da atuação deste profissional. Por isso, 
foram apresentados alguns contextos em que o pro-
fissional em fonoaudiologia poderá atuar no diag-
nóstico, no tratamento, em pesquisa e intervenções, 
no âmbito pessoal ou coletivo, em Saúde Única.

A saúde exige cada vez mais a atuação de 
equipes multiprofissionais e interdisciplinares para 
atingir a prevenção e a eficácia e racionalizar cus-
tos.(52) O fonoaudiólogo, como um profissional que 
foca nas alterações da comunicação humana, em 
interface com outros aspectos do desenvolvimento 
humano como cognição, adaptação social e, sobre-
tudo, na busca pela qualidade de vida, tem um pa-
pel importante nas equipes multiprofissionais em 
saúde. A mitigação dos riscos que envolvem a saú-
de humana, animal e ambiental, nos níveis local, 

regional e global para a saúde pública, requer uma 
abordagem colaborativa pelos diferentes profissio-
nais.(53) Portanto, é importante que todos os envol-
vidos estejam familiarizados com os princípios da 
Saúde Única e preparados para seus futuros papéis 
na abordagem integral e multifatorial dos proble-
mas de saúde.

Na raiz da Saúde Única, são encontrados 
métodos e procedimentos para aplacar as conse-
quências das zoonoses. A compreensão sistêmica 
das cadeias epidemiológicas, considerando vetores, 
reservatórios, hospedeiros definitivos, clima, assis-
tência à saúde, hábitos e a cultura em um território, 
aumenta a eficácia de intervenções epidemiológi-
cas. O fonoaudiólogo pode, por exemplo, atuar em/
nas doenças que atingem o SNC, músculos, nervos 
e tecidos que tenham impacto na comunicação hu-
mana, a partir de uma abordagem sistêmica. O fo-
noaudiólogo pode contribuir para a detecção, pre-
venção e recuperação de problemas de saúde que 
afetem a capacidade de comunicação das pessoas, 
que envolvam animais e o meio ambiente. No es-
pectro de problemas de saúde estão as doenças pa-
rasitárias, infecciosas, de intoxicação, metabólicas 
e de desnutrição que atingem a população humana.

Os efeitos das poluições sonora, do ar e das 
águas, bem como a contaminação dos alimentos, 
podem causar graves distúrbios no desenvolvimen-
to físico, emocional e cognitivo de crianças. O fo-
noaudiólogo pode contribuir na investigação das 
causas, dos fatores predisponentes, gatilhos dispa-
radores, no tratamento e na recuperação de pessoas 
atingidas pelos efeitos dos desequilíbrios ambien-
tais, considerando seus efeitos na comunicação e 
em funções básicas como respiração e deglutição.

Não se pode negligenciar os muitos aspectos 
sociais que estão ligados aos desequilíbrios ambien-
tais e aos distúrbios de comunicação de crianças. 
Violência, pobreza, falta de lazer e aglomerados 
urbanos subnormais são conhecidos como intrinse-
camente ligados aos desequilíbrios ambientais.(54) 
Esses problemas sociais estão geralmente ligados 
às populações mais vulneráveis como pessoas ne-
gras, de minorias étnicas, imigrantes, com desabili-
dades, orientação sexual não cis/não binária e com
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restrição de liberdade. Nesse mesmo espectro de 
distúrbios sociais, surge a casuística de problemas 
no desenvolvimento cognitivo e na comunicação 
em crianças. Pobreza e violência são condicionan-
tes sociais que particularmente estão associados 
às alterações da cognição e de comunicação em 
crianças.(55) O fonoaudiólogo pode contribuir nesse 
campo em equipes multiprofissionais, graças à sua 
formação em saúde social, com ênfase nas popula-
ções mais vulneráveis.

Para que todos estes aspectos aqui discuti-
dos possam ser implementados na prática, sugere-
-se que não somente estudantes de Medicina Hu-
mana, Medicina Veterinária ou Saúde Coletiva 
estejam familiarizados com os princípios da Saú-
de Única,(3) sendo complementar a formação e o 
envolvimento inicial de todos os profissionais de 
saúde para a condução de mudanças políticas, alte-
rando positivamente os comportamentos humanos 
que impactam negativamente a saúde humana, ani-
mal e ambiental. Esta abordagem interdisciplinar, 
multiprofissional e colaborativa é ainda importante 
frente às pressões políticas globais coordenadas 
pelas Nações Unidas, como parte de seu Progra-
ma Sustentável Objetivos de Desenvolvimento,(56) 
com foco na prevenção da fome, relacionando-a 
à segurança alimentar e às mudanças climáticas. 
Logo, é crucial o desenvolvimento de uma iden-
tidade interprofissional entre todos os estudantes 
da área de saúde, para que estes possam estar mais 
conscientes de suas responsabilidades individuais 
e coletivas no combate aos problemas de saúde.

Sendo assim, urge o suporte formal ao exer-
cício da fonoaudiologia no âmbito da Saúde Única. 
O argumento de que o fonoaudiólogo é um ator im-
portante na abordagem Saúde Única é complemen-
tado pelo compromisso brasileiro com a Organiza-
ção Mundial da Saúde, em seu conceito de saúde: 
“Saúde é um estado de completo bem-estar físico, 
mental e social e não somente ausência de afecções 
e enfermidades”.(52) Igualmente importante são os 
compromissos legais estabelecidos pelos Artigos 
196 a 200 da Constituição Federal do Brasil e pelo 
estabelecido pela Lei 8.080/90 que instituiu o Sis-
tema Único de Saúde, o SUS.(52) A Lei 8.080/90

estabelece que a “saúde não se limita ao tratamen-
to médico, mas também compreende fatores como 
a alimentação, a moradia, o saneamento básico, o 
meio ambiente, o trabalho, a renda, a educação, o 
transporte, o lazer e o acesso aos bens e serviços 
essenciais”. Tendo o SUS como princípios básicos 
a universalidade, a integralidade e a equidade,(52) 
enfatizamos a integralidade, pois esta estabelece 
que todas as pessoas devem ser atendidas em suas 
necessidades básicas, de forma integral, durante 
toda a vida, o que garante o papel do fonoaudió-
logo na atenção às desordens de comunicação, 
considerando uma abordagem holística e sistêmica 
preconizada pela Saúde Única.

Conclusão

Há ainda um desconhecimento a respeito das 
abordagens em fonoaudiologia e as possibilidades 
na multidisciplinaridade e interdisciplinaridade 
oferecida pela Saúde Única. Os muitos exemplos 
que existem podem provocar um novo olhar sobre 
a integração das equipes de saúde, sob a estraté-
gia de Saúde Única. A profissão de fonoaudiólogo 
oferece muitas oportunidades de ampliar o seu es-
copo ao se integrar à estratégia de Saúde Única, 
nos tratamentos dos distúrbios de comunicação re-
sultantes de doenças infecciosas, parasitoses, zoo-
noses, alterações do desenvolvimento e desordens 
neuropsíquicas. Há um largo e longo caminho a ser 
trilhado por fonoaudiólogos comprometidos com 
a saúde integral, holística e sustentável a partir da 
abordagem em Saúde Única.
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